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Resumo 

A determinação do gênero de um cadáver pode ser difícil, principalmente se o corpo estiver danificado ou se somente 

fragmentos são encontrados. O crânio é uma das partes do corpo que oferece mais informações sobre o gênero. 

Embora critérios como peso, tamanho e curvaturas do crânio sejam os critérios mais confiáveis, casos onde somente 

fragmentos do crânio são encontrados, esses aspectos não podem ser utilizados. O objetivo deste estudo foi realizar 

diversas medidas da região do forame magno (FM) para determinação do sexo em uma população brasileira. 
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Introdução 
A identificação humana pode ser um grande desafio, 
principalmente se o corpo estiver fragmentado ou com 
severas deformações. Algumas partes do corpo humano 
são mais importantes para a determinação do gênero, 
principalmente em acidentes em massa ou em 
remanescentes arqueológicos1. O crânio é uma das partes 
do corpo que oferece mais informações sobre o gênero. 
Embora outros elementos como peso, tamanho e 
curvaturas do crânio sejam critérios mais confiáveis, casos 
onde somente fragmentos do crânio são encontrados, 
esses aspectos não podem ser utilizados2. O objetivo 
deste estudo foi avaliar as diversas medidas da região do 
forame magno (FM) para determinação do sexo em uma 
população brasileira 

Resultados e Discussão 
Foram realizadas 5 medidas do FM em 70 crânios adultos 
brasileiros, (37 homens e 33 mulheres) pertencentes a FOP-
UNICAMP. As 5 medidas são: 1. Diâmetro sagital (DSFM) 
2.Diâmetro transversal (DTFM)3. Circunferência (CFM) 4. 
Área (AFM), além classificação.  Estatística descritiva com 
valores do mínimo, máximo, média e desvio padrão de todas 
as medidas do forame magno do homens e mulheres 
avaliados nesse estudo estão apresentadas na Tabela 1. É 
evidente que os crânios masculinos apresentaram maiores 
valores médios que os crânios femininos para todas as 
variáveis medidas. No entanto, a diferença não foi 
estatisticamente significante. O diâmetro transversal (DT) dos 
crânios masculinos foi maior que os femininos (Tabela 2) A 
diferença foi estatisticamente significante com os homens 
tendo uma DTFM maior (p < 0,05). A medida da 
circunferência do forame magno (CFM) no sexo masculino 
ficou na faixa de 48,00 ± 25,0 mm, com média de 97,88 ± 
5,64 mm, enquanto nos crânios femininos foi de 36,98 ± 
23,72mm. A média da área do forame magno (AFM) nos 
crânios masculinos foi de 96,0 ± 50,01 mm2, com média de 
69,57 ± 90,64mm2 no sexo feminino foi de 73,94 ± 
47,45mm2. Embora o CFM e AFM foram maiores nos 
masculinos que nos crânios femininos, as diferenças não 
foram estatisticamente significativas. A circunferência do 
forame magno (CFM) foi maior no sexo masculino 86,51 ± 
5,23 comparado ao sexo feminino 82,63 ± 6,22. Relativo a 
forma, foi encontrado predomínio da forma de ovo em ambos 
os sexos analisados (Tabela 3) 
 
Tabela 1. Valores do Diâmetro sagital do forme magno DSFM 
(M±DP): 

          
Tabela 2. Valores do Diâmetro transversal do forme magno 
DTFM (M±DP): 

         
Tabela 3. Frequência das formas do forame magno 
avaliadas: 

       
A determinação das diferenças morfológicas entre gêneros 
e grupos étnicos requer prática e precisão. O uso de 
fragmentos de crânio humano é empregado com uma certa 
parcimônia devido à grande fragilidade do viscerocrânio que 
são mais suscetíveis a fraturas ou acidentes 3. Por esse 
motivo, o forame magno foi usado por ser uma estrutura 
regular e menos suscetivel a grandes alterações 
morfológicas.  

Conclusões 
Há prevalência da forma oval do forame magno porém, 
não há grandes diferenças nas dimensões nos crânios 
masculinos e femininos na população brasileira estudada.  
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